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RESUMO: Esta investigação visa as características linguísticas modernas da Internet, 
realizando análises linguísticas utilizando estatísticas descritivas dos estudantes no 
ensino à distância. Uma análise linguística descobriu que a maioria dos estudantes 
utilizava características lexicais, ortográficas, paralinguísticas, e gráficas quando 
comunicavam numa sala de aula online. Um total de 452 mensagens, contendo um 
corpus de 6.340 palavras, foram analisadas e verificou-se que apenas 23,72% do corpus 
total foi encontrado com características léxicas, ortográficas, paralinguísticas e gráficas 
no Massachusetts Institute of Technology, 22,63% na Universidade de Stanford, 
21,78% na Universidade de Harvard, 24,58% no Instituto de Tecnologia da Califórnia e 
22,76% na Universidade de Oxford. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Discurso eletrônico. Comunicação eletrônica. Língua 
estrangeira. 
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RESUMEN: Esta investigación se centra en los rasgos lingüísticos modernos de 
Internet mediante la realización de un análisis lingüístico con estadísticas descriptivas 
de los estudiantes en la enseñanza a distancia. El análisis lingüístico reveló que la 
mayoría de los estudiantes utilizaban rasgos léxicos, ortográficos, paralingüísticos y 
gráficos cuando se comunicaban en una clase en línea. Se analizaron 452 mensajes, 
que contenían un corpus de 6.340 palabras, y se comprobó que sólo el 23,72% del 
corpus total presentaba rasgos léxicos, ortográficos, paralingüísticos y gráficos en el 
Instituto Tecnológico de Massachusetts, el 22,63% en la Universidad de Stanford, el 
21,78% en la Universidad de Harvard, el 24,58% en el Instituto Tecnológico de 
California y el 22,76% en la Universidad de Oxford. 
 
PALABRAS CLAVE: Discurso electrónico. Comunicación electrónica. Lengua 
extranjera. 
 
 
ABSTRACT: This research aims at the modern Internet linguistics features by carrying 
out linguistic analysis using descriptive statistics of students in distance learning. A 
linguistic analysis found that most students used lexical, orthographic, paralinguistic, 
and graphic features when communicating in an online classroom. A total of 452 
messages, containing a corpus of 6,340 words, were analyzed and found that only 
23.72% of the total corpus was found with lexical, spelling, paralinguistic and 
graphical features at the Massachusetts Institute of Technology, 22.63% at Stanford 
University, 21.78% at Harvard University, 24.58% at the California Institute of 
Technology and 22.76% at Oxford University. 
 
KEYWORDS: Electronic discourse. E-communication. Foreign language. 
 
 
 
Introdução 
 

No início do século XXI, uma direção completamente nova na linguística 

apareceu, a linguística da Internet. A difusão da Internet tem um grande efeito no 

funcionamento de diferentes línguas em geral e da língua inglesa em particular 

(ALEKSANDROVA; MENDZHERITSKAYA; MALAKHOVA, 2017). Uma 

variedade de textos e discursos pode ser encontrada na Internet e, neste sentido, o 

crescimento de paradigmas cognitivos e discursivos no aprendizado deste novo tipo de 

linguagem se torna cada vez mais significativo (AMOUSSOU; AYODELE, 2018).  

Como a fala é parte integrante da comunicação, e os indivíduos são 

comunicadores compulsivos, eles continuam a encontrar novas formas de comunicação 

para superar a distância entre as pessoas. A tecnologia da Internet tem tido um grande 

impacto na vida humana, especialmente na área de comunicação. Depois de uma onda 

de tecnologia vem o acesso pesado a várias formas de mídia com a crescente 

interconexão das pessoas ao redor do mundo e a transmissão de informações. O uso da 
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Internet e da tecnologia da informação tem uma influência substancial na mudança da 

linguagem e o seu uso (AKUJOBI; EZE, 2021).  

Há uma grande variedade de materiais na Internet, incluindo aqueles onde há 

uma convergência máxima de discurso oral e escrito. Em primeiro lugar, trata-se da 

comunicação on-line (ALEKSANDROVA; MENDZHERITSKAYA; MALAKHOVA, 

2017). O rápido desenvolvimento da comunicação eletrônica contribui para o 

surgimento de um novo tipo de linguagem utilizada na Internet. Crystal (2001) afirma 

que a tecnologia abre novos horizontes para a pesquisa na área da linguística: Netspeak 

(Internetês) é um novo ponto de vista para o estudo acadêmico e de exploração das 

variações do discurso eletrônico e a expansão da revolução linguística dentro dos meios 

de comunicação eletrônica. Graddol (1997) apoiou a posição de que as comunicações 

eletrônicas avançadas aumentam o desenvolvimento de novas línguas. As revoluções 

nas comunicações eletrônicas podem levar a novas formas de comunicação que podem 

ser criadas através das comunicações eletrônicas.  

A comunicação eletrônica é considerada uma ferramenta linguística importante, 

abrangendo todas as etapas da vida humana, bem como a educação e a aprendizagem de 

uma língua estrangeira alvo. O inglês é considerado a língua mais falada no mundo 

devido ao seu uso em mídia e comércio inovadores globalizados, o que, por sua vez, 

contribuiu para a difusão da língua em todo o mundo. O uso da Internet e da tecnologia 

têm um impacto significativo na mudança e no uso do idioma (ABUSA'ALEEK, 2015).  

A realidade do paradigma cognitivo-discursivo na linguística da Internet é 

evidente, e é usado para pesquisa rigorosa deste tipo de material (ALEKSANDROVA; 

MENDZHERITSKAYA; MALAKHOVA, 2017). A necessidade de acesso à 

informação independentemente do tempo e do lugar intensificou os efeitos das 

tecnologias digitais e móveis, que fizeram ajustes no desenvolvimento da linguística 

moderna da Internet (UYSAL; GAZIBEY, 2010).  

Esta pesquisa visa estabelecer um padrão para promover o desenvolvimento das 

características dominantes da linguística moderna da Internet, conduzindo uma análise 

linguística utilizando estatísticas descritivas do discurso eletrônico dos estudantes em 

salas de aula on-line ao implementar o ensino à distância para estabelecer novas 

variedades de linguagem e suas características.  

Os objetivos de pesquisa do artigo são:  
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1) Analisar as principais características linguísticas no bate-papo dos estudantes do 

Instituto de Tecnologia de Massachusetts, Universidade de Stanford, 

Universidade de Harvard, Instituto de Tecnologia da Califórnia, e Universidade 

de Oxford;  

2) Analisar o status do acesso à Internet de banda larga de alta velocidade e 

velocidades de Internet móvel e avaliar o status da educação online em 30 países 

e o ranking global de plataformas de redes sociais;  

3) Conduzir uma análise linguística utilizando estatísticas descritivas do discurso 

eletrônico dos alunos em salas de aula on-line, enquanto se implementa o ensino 

à distância para determinar o domínio da moderna linguística da Internet.  

 
 
Revisão literária 
 

As características dominantes da linguística moderna da Internet são que o 

discurso eletrônico assume novas dimensões, principalmente na forma como o processo 

de comunicação se dá. As pesquisas dos últimos anos mostraram uma explosão de 

interesse no estudo da linguagem que os jovens usam na comunicação eletrônica 

(BARON, 2010; CRYSTAL, 2008; FARINA; LYDDY, 2011; LING, 2005; LING; 

BARON, 2007; LYDDY et al., 2014; SUN, 2010; TAGLIAMONTE; DENIS, 2008; 

THURLOW; BROWN, 2003; VARNHAGEN et al., 2010).  

O uso de tecnologias digitais e móveis na linguística da Internet está ganhando 

uma difusão intensiva (BURSTON, 2015; GOLONKA et al., 2014; SANDBERG; 

MARIS; GEUS, 2011), que têm demonstrado benefícios significativos durante a última 

década (FU, 2018; HWANG; SHI; CHU, 2011; LAI, HWANG, 2015).  

O termo Linguística da Internet é usado para se referir à forma escrita da 

linguagem usada na comunicação eletrônica e ao estudo de como os estilos de fala 

mudaram como resultado do uso da Internet. A linguística da Internet explora novas 

diversidades de linguagem que levam a mudanças substanciais na estrutura escrita da 

linguagem. Os pesquisadores, enquanto exploram o domínio da linguística moderna da 

Internet, usam vários termos para se referir à linguagem usada pelas pessoas na 

comunicação eletrônica, como, por exemplo: "discurso eletrônico" (DAVIS; BREWER, 

1997; PANCKHURST, 2006), "linguagem eletrônica" (COLLOT; BELMORE, 1996), 

"comunicação mediada por computador" (HERRING, 1996), "discurso escrito 

interativo" (WERRY, 1996), "Netlish", "Weblish", "Internet language", "Cyber speak", 
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"Netling" (CRYSTAL, 2008); THURLOW; BROWN, 2003), cyberlanguage 

(MACFADYEN; ROCHE; DOFF, 2004), Netspeak (CRYSTAL, 2008; THURLOW; 

BROWN, 2003), e linguagem virtual, ou seja, internetês (POP, 2008).  

De acordo com Davis e Brewer (1997), o termo "discurso eletrônico" se 

concentra em como as pessoas usam a linguagem para trocar ideias e pontos de vista em 

vez de como elas se comunicam. Herring (1996) afirma que "e-discurso se refere ao 

SMS baseado em texto no qual os participantes interagem usando a palavra escrita, tal 

como digitar uma mensagem no teclado de um computador, lida por outros nas telas de 

seus computadores, seja imediatamente (SMS síncrono) ou posteriormente (SMS 

assíncrono)".  

Davis e Brewer (1997) definem o discurso eletrônico como "uma forma de 

comunicação eletrônica interativa na qual o ser humano usa um teclado e escreve na 

língua". Os autores também argumentam que o termo "discurso eletrônico" se refere à 

conversa escrita de "escrever no lugar das vozes".  

O discurso eletrônico é um tipo de linguagem que leva a mudanças substanciais 

na estrutura escrita da linguagem, que cria uma espécie de meia língua que fica entre o 

estilo oral e escrito e tem suas características e grafologia. Cada vez mais pessoas se 

comunicam entre si através de várias tecnologias como o serviço de mensagens curtas 

(SMS), mensagens instantâneas na Internet, chat síncrono, fóruns de discussão 

assíncronos, e-mail, Twitter, Skype, Facebook, Viber, Telegram, WhatsApp, Line, QQ, 

Snapchat, Weixin/WeChat etc. Muitas destes meios comunicações são interativos, 

semelhantes a uma conversa, mas realizadas à distância (muitas vezes tanto no tempo 

quanto no espaço) e por escrito. Facebook e WhatsApp, como comunidades linguísticas, 

têm seus estilos de identificação, códigos e xibolete, se espalhando de saudações de uma 

frase a textos informativos e diretivos, tais como relatórios, boletins informativos e 

anúncios. A e-comunicação ou comunicação eletrônica, está se tornando cada vez mais 

comuns entre estudantes e jovens para acelerar um intercâmbio comunicativo ou para 

alcançar suas intenções comunicativas, formas rápidas e baratas de expressar palavras, 

frases e emoções através de pragmática textual e gráfica foram desenvolvidas 

(AKUJOBI; EZE, 2021).  

Sun (2010) realizou um estudo linguístico para examinar as características do 

inglês na Internet e descobriu que, analisando as características da linguística da 

Internet, as pessoas podem efetivamente utilizar os recursos disponíveis on-line e 

conseguir uma comunicação online eficaz. Tagliamonte e Denis (2008) investigaram a 
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linguagem de mensagens instantâneas que analisou um corpus de mais de um milhão de 

palavras de mensagens instantâneas. Os resultados mostram que o envio de mensagens 

instantâneas está firmemente enraizado na forma da linguagem moderna. Além disso, os 

resultados mostram que há variações e mudanças no idioma no inglês moderno. 

Tagliamonte e Denis (2008) resumem que as mensagens instantâneas são um novo 

híbrido distinto de linguagem que exibe uma combinação de variações formais e 

tradicionais.  

Jovens e estudantes tendem a tornar sua mensagem breve em mensagens 

instantâneas, assim eles usam acrônimos e outros idiomas para tornar seu bate-papo 

mais curto, mas ainda informal para compreensão. As estruturas linguísticas do contexto 

on-line são distintas porque têm o mesmo significado que uma carta padrão, mas são 

diferentes na forma. As características linguísticas do texto escrito em um contexto 

offline demonstram as estruturas diversas e exclusivas do texto em um contexto online. 

Hezili (2010) classificou as características linguísticas existentes na comunicação on-

line em termos de (1) características ortográficas (alfabeto, letras maiúsculas, ortografia 

e pontuação), (2) características linguística s (vocabulário informal, abreviação), (3) 

características gramaticais (ordem das palavras, estrutura das frases), (4) discurso e (5) 

características paralinguísticas e gráficas (marcador alternativo como o uso de letras 

maiúsculas e pequena pontuação excessiva). Além disso, a principal diferença entre 

discurso escrito offline e online é que a linguagem no contexto online é geralmente de 

uma forma não padronizada (HASAN; MUHAYYANG, 2018).  

O fenômeno da Internet é mais do que apenas uma questão de novas tecnologias; 

é também um problema de mudanças radicais na vida humana e, portanto, na 

linguagem. Os pesquisadores observam mudanças na ortografia, na gramática, na 

função dos sinais de pontuação, no uso crescente de abreviaturas e acrônimos, e outros 

fenômenos que surgiram com o surgimento da Internet e da comunicação móvel 

(ALEKSANDROVA; MENDZHERITSKAYA; MALAKHOVA, 2017).  

Atualmente, os telefones celulares são uma ferramenta que expande a gama de 

interações ao redor do mundo, principalmente para fortalecer as redes de contatos 

existentes. Eles trouxeram uma importante cultura de comunicação para muitos 

comunicadores, especialmente os jovens, devido ao seu poder inovador. A diversidade 

de línguas desenvolvidas para a comunicação na Internet atua como um meio de criar 

uma linguagem de mídia, diferente do inglês convencionalmente escrito, mas 

complementar a ele. A linguagem da Internet possui novas estruturas linguísticas que 
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beneficiam os estudantes em termos de incentivo à criatividade na expressão escrita e 

melhoria da alfabetização, além de afetar seu domínio das formas escritas e faladas de 

inglês (AKUJOBI; EZE, 2021).  

Portanto, a importância das tecnologias móveis e de comunicação da informação 

como característica dominante da linguística moderna da Internet é discutida teórica e 

praticamente em publicações e estudos científicos. Entretanto, esta questão é relevante e 

aberta a pesquisas adicionais.  

 
 
Materiais e métodos 
 

A realização do objetivo da pesquisa envolve o uso de métodos de pesquisa tais 
como:  
  
• Sistematização das principais características linguística s no bate-papo dos 

estudantes no Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT), Universidade de 

Stanford, Universidade de Harvard, Instituto de Tecnologia da Califórnia, e 

Universidade de Oxford;  

• Análise sistemática e lógica, método de síntese de informações;  

• Resumindo as últimas publicações e estatísticas científicas publicadas por 

governos nacionais e organizações de relatórios sobre o estado da velocidade da 

banda larga e da Internet móvel em 30 países, avaliando o clima da educação 

online em 30 países com base no Relatório do Índice Global 2020 Speedtest, e 

dados estatísticos do The World Bank Group para 2020, determinou a 

classificação global das plataformas de mídia social para janeiro de 2019 

(milhões de pessoas) com base no Relatório Digital 2019.  

 
A análise linguística foi conduzida para determinar o domínio da linguística 

moderna da Internet, utilizando estatísticas descritivas do discurso eletrônico dos alunos 

em salas de aula on-line na implementação do ensino à distância.  

A pesquisa foi conduzida no Departamento de Inglês do MIT, Universidade de 

Stanford, Universidade de Harvard, Instituto de Tecnologia da Califórnia, e 

Universidade de Oxford. Para esta pesquisa, 30 estudantes do Departamento de Inglês 

do MIT, 30 estudantes do Departamento de Inglês de Stanford, 30 estudantes do 

Departamento de Inglês de Harvard, 30 estudantes do Departamento de Inglês do 

Instituto de Tecnologia da Califórnia e 30 estudantes do Departamento de Inglês da 
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Universidade de Oxford foram selecionados aleatoriamente. Os participantes da 

pesquisa foram matriculados em um programa de bacharelado. A idade média dos 

estudantes era de 22 anos.  

O corpus deste estudo foi coletado do discurso eletrônico de 150 estudantes. Os 

estudantes forneceram uma amostra de seu discurso eletrônico para uma análise 

linguística das novas diversidades da língua e suas características, onde cada estudante 

forneceu dois de seus discursos eletrônicos. Os estudantes receberam informações sobre 

a finalidade do estudo, e os dados seriam utilizados apenas para uso acadêmico. O 

corpus desta pesquisa foi de 452 mensagens, 6.340 palavras.  

 
 
Resultados 
 

O acesso à Internet de banda larga de alta velocidade e o acesso à Internet móvel 

são necessários para apoiar o desenvolvimento da linguística moderna da Internet. A 

Internet de banda larga de alta velocidade é acessível nos Estados Unidos, Suíça, 

Suécia, Espanha e França, e a Internet móvel de alta velocidade é acessível na Holanda, 

Austrália, Canadá, Suíça e Noruega (Figura 1).  
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Figura 1 – Estatísticas de acessibilidade à Internet para os 30 principais países do 
mundo 

 

 
Fonte: Compilado pelos autores com base nos dados oficiais do Speedtest Global Index (2020) e 
do The World Bank Group (2020) 
 
 

Analisando o Relatório Digital 2019, descobriu-se que a contagem de usuários 
do Facebook é a mais alta no início de 2019, e é classificada como a plataforma mais 

utilizada no início de 2019. O número de usuários ativos mensais do Facebook cresceu 
constantemente nos últimos 12 meses, e o último anúncio de ganhos da plataforma 
relata um crescimento de quase 10% por ano. O YouTube está em segundo lugar no 
ranking de 2019, com um total atual de 1,9 bilhões de usuários. As tendências de 

crescimento atuais sugerem que o WhatsApp não está muito atrás do Facebook e do 
YouTube, especialmente considerando que a taxa é de 1,5 bilhões de usuários (Figura 2).
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Figura 2 – Ranking global das plataformas de redes sociais a partir de janeiro de 2019 
(milhões de pessoas) 

 

 
Fonte: Compilado pelos autores com base nos dados oficiais de Kemp (2019) 
 
 

Os principais resultados da pesquisa das características dominantes da linguística 

moderna da Internet foram as mensagens dos estudantes em aulas e chats on-line 

durante a implementação do ensino à distância no MIT, Universidade de Stanford, 

Universidade de Harvard, Instituto de Tecnologia da Califórnia e Universidade de 

Oxford. Os resultados desta pesquisa mostraram que os estudantes usaram quatro 

características linguísticas no chat (Figura 3).  

 
Figura 3 – Os recursos linguísticos utilizados pelos alunos durante as aulas on-line  

 

 
Fonte: Compilado pelos autores 
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Durante a pesquisa, foi verificado que a maioria dos estudantes utilizava 

recursos léxicos, ortográficos, paralinguísticos e gráficos enquanto se comunicavam 

durante as aulas e bate-papos on-line. Assim, analisando um corpus de 6.340 palavras, 

apenas 23,72% do corpus total foi encontrado com características lexicais, ortográficas, 

paralinguísticas e gráficas com um total de 1.504 palavras no MIT, 22,63% com 1.437 

na Universidade de Stanford, 21,78% com 1.381 na Universidade de Harvard, 24,58% 

com 1.559 na Caltech e 22,76% com 1.443 na Universidade de Oxford (Figura 4). 

Portanto, esta conclusão contradiz a noção comum de que o discurso eletrônico dos 

estudantes é incompreensível por um "código" extremamente abreviado.  

 
Figura 4 – Análise linguística do discurso eletrônico dos estudantes 

 

 
Fonte: Compilado pelos autores 
 
 

O Quadro 1 mostra exemplos das novas variantes linguísticas da língua inglesa 

utilizadas pelos estudantes durante as aulas e conversas on-line no MIT, Universidade 
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de Stanford, Universidade de Harvard, Instituto de Tecnologia da Califórnia e 

Universidade de Oxford.  

 
Quadro 1 – As novas variedades de palavras em inglês utilizadas pelos alunos durante 

as aulas e bate-papos on-line 
 

 Tipos Linguística eletrônica Linguística padrão 

Lexical 

Interjeição  

Oooow 
Hurray 
Aarrgghhhh 
Opps 
Yuhuu 

Ow 
Hurray 
Argh 
Oops 
Yoo-hoo 

Abreviação  
LOL 
Odp mt 
ID and NL 

Laugh out loud 
Officer development pro-
management training 
Indonesia and Netherlands 

Inicialismo  

AFAIK 
ASAP 
IDK 
CMB 

As far as I know 
As soon as possible 
I do not know 
Call me back 

Substituição de 
palavras por letras 

U 
Y 
B 
R 

You 
Why 
Be 
Are 

Substituição de 
palavras por 

números 

4 
2 
1 
8 

For 
Two, too, to 
One 
Ate 

Comutação e 
mistura de 

códigos 

Marc: How was your day? 
Carlo: Già, Laura, com'è 
andata oggi? Laura: Non c'è 
male (looking at Carlo), it was 
ok (looking at Marc). 

Marc: How was your day? 
Carlo: Yeah, Laura, how did it 
go today? Laura: Not bad 
(looking at Carlo), it was ok 
(looking at Marc). 

Dicção White a second miss Wait a second miss 

Encurtamento 

Lang 
Fri Friday 
Feb 
Aft 

Language 
Friday 
February 
After 

Ortográfico 

Soletração 
palavras 

Useing Pleasw Phartner 
Immedietly  Appyied 

Using Please Partner 
Immediately  Applied 

Soletração 
inconvencional 

Gud 
Shud 
Sory 
Thanx 
Sum 
Masseg 

Good 
Should 
Sorry 
Thanks 
Some 
Message 

Capitalização 
seeing the other car 
approaching, i screamed 
“watch out!” 

Seeing the other car 
approaching, I screamed 
“Watch Out!” 

Gramatical 

Frases 
I am searching grammar 
formula yesterd 

I searched grammar formula 
yesterday. 

Voz passiva The flight is delay because The flight is delayed because 
Uso do verbo But I already confused But I am already confused 

Pronome pessoal If I give she free movie ticket. If I give her a free movie ticket 

Características 
paralinguísticas 
e gráficas 

Uso de Emoticon 
       
      
       

:)* 
:~ 
:x  
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Pontuação 
excessiva 

I do!!! I do! 

Fonte: Elaborado pelos autores 
 
 
Discussão 
 

A literatura mostra a complexidade da pesquisa em relação a questão das 

características dominantes da linguística moderna da Internet. A análise linguística foi 

realizada levando em consideração a frequência de novas variantes de palavras em 

inglês, utilizando estatísticas descritivas do discurso eletrônico dos alunos em aulas on-

line na implementação do ensino à distância. Este estudo foi realizado para examinar as 

características do discurso eletrônico de um grande corpus de discurso eletrônico do 

estudante. Em uma análise de um total de 6.340 palavras, apenas 23,72% do corpus 

total foi encontrado com características lexicais, ortográficas, paralinguísticas e gráficas 

no MIT, 22,63% na Universidade de Stanford, 21,78% na Universidade de Harvard, 

24,58% no Instituto de Tecnologia da Califórnia e 22,76% na Universidade de Oxford, 

enquanto a maior parte do corpus era uma forma padrão.  

Durante as aulas on-line e os bate-papos foram encontrados os seguintes tipos de 

palavras em inglês mais frequentemente no: 

 
• MIT - Substituição de palavras por letras (224 palavras), ortografia 

inconvencional (236 palavras), abreviação (196 palavras), substituição de 

palavras por números (156 palavras) e inicialismos (121 palavras);  

• Universidade de Stanford, ortografia inconvencional (245 palavras), substituição 

de palavras por letras (218 palavras), abreviação (183 palavras), substituição de 

palavras por números (136 palavras) e inicialismos (111 palavras);  

• Universidade de Harvard, substituições de palavras por letras (241 palavras), 

ortografia inconvencional (205 palavras), abreviações (176 palavras), 

substituições de palavras por números (112 palavras), e inicialismos (103 

palavras);  

• Instituto de Tecnologia da Califórnia, substituição de palavras por letras (267 

palavras), substituição de palavras por números (243 palavras), ortografia 

inconvencional (202 palavras), abreviações (186 palavras), e inicialismos (124 

palavras);  
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• Universidade de Oxford, substituição de palavras por letras (227 palavras), 

ortografia inconvencional (196 palavras), substituição de palavras por números 

(194 palavras), abreviações (173 palavras), e inicialismos (119 palavras).  

 
Além disso, o corpus estudantil durante as aulas e bate-papos on-line descobriu 

que as seguintes variantes no idioma eram mais comumente usadas: substituição de 

palavras por letras, substituição de palavras por dígitos, abreviação e soletração 

inconvencional. Esta conclusão está alinhada com estudos anteriores (CRYSTAL, 2008; 

FARINA; LYDDY, 2011; LING, 2005; LING; BARON, 2007; LYDDY et al., 2014; 

TAGLIAMONTE; DENIS, 2008; THURLOW; BROWN, 2003);  

Lyddy et al. (2014), em suas pesquisas, descobriram que 25% do corpus usava 

grafia não tradicional. Em um estudo de Thurlow e Brown (2003), a porcentagem da 

forma abreviada encontrada na amostra do corpus é de 19% do conteúdo total. Ling 

(2005) demonstrou que apenas 6% das palavras comuns nos textos do grupo norueguês 

foram abreviadas. Enquanto isso, Ling e Barão (2007) descobriram que menos de 5% 

do corpus eram palavras abreviadas, e o restante eram formulários padrão. Farina e 

Lyddy (2011) descobriram que os sinais mais comuns do discurso eletrônico estavam na 

ortografia não tradicional, combinações de palavras e menos comuns eram os 

emoticons, substituições de letra por palavra e substituições de número de palavras. Eles 

concluem que o discurso eletrônico não é tão pouco convencional quanto a nota da 

mídia.  

Os resultados da pesquisa são semelhantes aos de Tagliamonte e Denis (2008) já 

que suas descobertas demonstram que há variações e mudanças na linguística do inglês 

moderno, e o discurso eletrônico é um novo híbrido distinto de linguagem que 

demonstra uma combinação de variantes formais e vernáculas. A existência da 

linguagem não tradicional está associada a algumas palavras no discurso eletrônico 

inglês, enquanto a maior parte do conteúdo do discurso eletrônico é composta de 

formulários padrão. O discurso eletrônico faz uso máximo de abreviações, ortografia 

não tradicional, substituição de palavras por letras, substituição de palavras por 

números, inicialismos e emoticons.  

Assim, as características dominantes da linguística moderna da Internet no 

desenvolvimento das tecnologias de comunicação da informação enfrentarão novos 

desafios que contribuirão para o desenvolvimento de novos discursos eletrônicos e de 

comunicação eletrônica. Pesquisas aprofundadas aumentarão a atenção para a formação 
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de uma estrutura metodológica e para a descrição e estudo de unidades específicas de 

comunicação eletrônica, a fim de analisar os padrões de sua aparência e características 

de comunicação no ambiente eletrônico.  

 
 
Conclusões 
 

Como resultado da análise das características dominantes da linguística moderna 

da Internet, verificamos que o inglês utiliza as categorias do discurso eletrônico e 

oferece muitas possibilidades de abreviação no processo de comunicação eletrônica. 

Levando tudo isso em consideração, ainda que haja a necessidade de usar abreviações 

na comunicação do mensageiro, que são definidas como universais, a frequência e o 

número de abreviações utilizadas dependerão de vários determinantes, tais como a 

linguagem, a tangibilidade do discurso eletrônico e o local onde a linguagem é utilizada. 

De acordo com os resultados da pesquisa sobre o lado lexical e gramatical, as seguintes 

características dominantes da linguística da Internet se destacam como as mais 

frequentemente utilizadas: uso extensivo de afixação e composição de palavras para 

poupar tempo; omissão de artigos em cabeçalhos; o uso de abreviações entendidas 

apenas por pessoas no respectivo ambiente.  

No lado estilístico, uma vez que fontes não oficiais não têm uma estrutura clara e 

clichês no design das notas, blogs pessoais e páginas privadas em redes sociais são mais 

visitados e legíveis do que as fontes oficiais. No lado ortográfico, é o agramatismo 

deliberado se a mensagem é muito grande, para economizar tempo; o uso de caracteres 

especiais, a substituição de letras e palavras numéricas, emoticons etc., para dar mais 

expressão e mostrar a atitude de alguém em relação a algo. É notável que símbolos 

diferentes são entendidos de forma diferente pelos usuários, dependendo do contexto da 

mensagem que requer certo conhecimento, o que simboliza a presença da linguagem 

simbólica da Internet.  

Os resultados mostram que os estudantes usam o discurso eletrônico quando 

interagem uns com os outros. A sugestão do presente estudo é que a ortografia inglesa 

dos estudantes na comunicação eletrônica será ameaçada se eles reforçarem seu uso da 

linguagem do discurso eletrônico. Portanto, há uma necessidade urgente de 

conscientizar os estudantes sobre as variações linguísticas entre a língua de 

comunicação eletrônica e a linguística padrão. Além disso, os estudantes podem ser 
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introduzidos às características únicas do discurso eletrônico para aumentar sua 

consciência sobre as diferentes categorias do discurso.  

O significado prático da pesquisa realizada é que as suposições e propostas dos 

autores podem ser úteis para formar um estudo aprofundado da aplicação das 

características dominantes da linguística moderna da Internet no currículo.  

Os resultados da pesquisa atual indicam uma necessidade crítica de mais 

pesquisas sobre as características dominantes da linguística moderna da Internet para 

preencher a lacuna da pesquisa. Sugerimos uma pesquisa com um número maior de 

estudantes, diferenciados por gênero, para apresentar uma imagem clara e mais 

generalizada do fenômeno em estudo.  

Pesquisas adicionais são vistas na condução de um estudo da linguística moderna 

da Internet com outros respondentes para refutar ou confirmar estes resultados. Além 

disso, este artigo é limitado às categorias básicas do discurso eletrônico. Pesquisas 

futuras poderiam continuar a explorar outros aspectos do discurso eletrônico e 

características dominantes da linguística da Internet.  
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